
o ARAUTO DAS ASPIRACÕÊ$ NO VALLE DO ITAJAHY!'
• .

-

. - � :
' , . mil '!í-�.�����.�.�����������������,.

BLUMENAU - 4a.-feira 22 de Maio de 1940 III Dr. ,�chHles Ba)sHli.- DIRECTOR RESPONSAVEL jlf ANNO XVi NUMERO 60
�----------------------------�������--�...------------

Chegaram á Mancha as I i�-HOTEL OOS-ESTAÓOS (Ez,cJ�sivarne�te familiar)
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I I Ottmurueutc locatrzado !!ú centro P proxim o ,: ':';:i't',\1t de ;:,[;" ' .• e a Estação

orcas a, emaes .I til' LI�í:: J'reulo �prujlrin{l,O. eOI!l _elevado!', .:l"� .t �;'�r_rell,�e.,.'!': ',,;'.
:.. -, Ambiente

,

I proprio !lar", ramüías de tr\tto. lugteo') e contor co.__ Me s u rarta.aaci.
. . . h'angeira;

- PRECOS MODlCOS -

Occupadas Arr as, Amiens e Abbeville.
. I

.

__

Rua Plorem:io de Abreu iDa::-. S!Jb� _(Aut�!J0 29) � _'!:�':!��� 2�2S1? �ão Paulo.
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� alto cornmamjo all��não annull-! lIT t'
.

n lt C ' 1 11 Attividade dos aviõBs iaglszes. ··A·"-. '.'; a.,- r'm e·_. r"%I·.P-l;I·�na que as rropas blindadas GI- I JJO lUla fi a o ommanc fi ;1 '.
'"

.

letnães occuparam Arras. Amíens I ii LO:l(�reS, 2� (A.N
_. Br�sil) j,

e Abh�\'i!le..
'.

Franzes. 1.1 9 .�lI.l1lstr�) 0.0 Ar annuncia :�lb'.'
.

j avioes brítanicos bombardearam

l� Leon atanado pj:llos allema-es! ,

"
.

'

,., ..

! com successo 0:5 resel'vat9rüs de
�. li U fi u a ./ Paris, 2! (A N - B.lasl,!. ., petróleo elos portos de Hambur-

f\ iüria (h imprensa do Cnpiral
O comrnando írancez (l1z.: Nos-.

ao, Hanover e 'Í:$reillen. abatendo

.', -
c (

. ',:.J., '. �' .. sas tropas combatem vigorosa-j ':: -. ..... ,.. N" >.

RiO, 20 - Berlim noncta pe- +c, ., .'.", I . '1. S I apparelhos lJU.DlgO::>. ,fl5 ope

1· ,
.

-"
menLt na lCgldo (O nOl te (e .

, .-, . , '. 'err'l '11' (:')111
a Ugt'l1CW allernã I'rausorenn. qr.e O " Iii 'me Hiv;ões de Hecthelel .•llaçoes ael,cc.lS IH;J� .s: uru ,

. 1'ni atacada pelas iorcas allemãs j\;;1.:11 .1, 1J C. '.
h' tra-. grande

attividade. . .

f;" L
.

.,. Muitos ar versanos aviam a ra- i __

aon p: o canal e�o AI�ne. vessado o Aínse, sendo rechassa- 1
-

Os íngtezes tem sIdo rechas- das. Na região de Montmedy os I GOrfarl:lllCÍ 1 ue Ministros.
sados nos seus ataques contra (,. , , .

., f . m
..

ü 'u- \
':ot ' ]- A ' .,. S' ataques lDIllugO" .,ma ,

relI \. : RID,21 (A Ni .- Estpv::r:m hon-

i!; le,�gl:arc d. o nalte de aIl1t dos e com ,grande Illtens�dade re- I
., ''';.

r " .''], s
Gumtm os cartOs d2 assalto S0 ".

� "

. I tenl eh1 dem,,,acl,l HJl1ler�nli, _)
I I' pelhdos .

.

. 11"1:'II'O'- d'l fusti .... C EducaCé1'1.
Datem contra os ai nelo'). i I ,J IS " < • •

.
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Os destacamentGs da zona sul,
na região d·e Rethel t{"m feit�) nu-I C& LAZ ........

,----lIIIl"""""'-I�K merosos prisbni.'iroti. l'm Udp') (jue t.ran8fe'l.'.i fi {irr/lU .

As forças a!lemães atrave�sa- ,tj/; "//
mm o Sambl2, nrtingilldo o altJ .

__ -,,>_. ' - /; ;h/f,,[_/ ,,/ ,-5:-
/ /(1, ij

Escala.
Foram destruídos :; ch'stroien.

M"" "Quando a P'atria fól' injusta
contigo e prooedeI' como u'a ma

drasta: toma ÍJ partido do silencio>

Pitágo.ras_�_ . _,I

e 3 navios alUados.

SECOS E 1]110LILIDOS E ARllL!:.UlIV110·"-

! B ISS E'UA.N ARJO

I E��';'�;���'�'s'
I. As Q\làrtà�fei I\."as e aos Sabbados

.!�

=

!IIO f'������ �!l� Hill ,,:Li,S,;�B�
li! í.os .membros do O:il'PO i.:i.,:Ulllil

ll·.tiw. ac.,'.',.e>ditadU t".r.'.l. ;."'.:.'.'
';iL',,; che

I) garam hoje a Liseurx. -,Xl 't' D go
vemo belga estalJ/81H:'-_:, J su:

sede,

cr.;oo?B�ffia:-1ffiffi�<:'" ,-) »: --;:;�
�w;� ..�;�Wr:.A:)_;�,''j':''!'/�:'\�_·�-:-._' .'�.:','..: .. , ..�:
i� Dr. R. fontes c'

• �

� - ::VUidi0ú Esper; �
. '. rn Olhos - Ouvidos �

Paris,21 (A N -- Brasil) , As 1 ,""<I>••�-t.+.+.+.+++++++++.*' f� Naris e Qm'g"!l�a �
sirenes deram alarme ás 17 110-" OMS ffi Blumenau �
rase 15 minu tos, �. Ruo 7 de Setembro N, 4 �
,�:'+.".+"•••+""+�+'�.H +••�+ I O MELHOR E MAIS MODERNO Rmooffiooffiro,;y,ffiffiffi83ffi83�
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• I SYSTEMA DE FOSSAS
... (K'a:<�u.;,��ro ;

Novos representantes da Belgi-j DO MUNDO I Anniversariou-SB o Gal. Minist
.

na 9 Gasta RiGa. i De Paris I da Guerra.
Rio; 21 (A N) Rf:alizou-se hOje'j Paris,21 (1\ N - Brasil) - In-ja tareie no Cattete a .cerimonia de. formam do norte de Lacm qUê Rio, 21. (A N). -- Por l�O[�V? (

<entrega das credencwcs d'J� nu·

I unidade
de tanques rrancezes rea- I seu anmversarlO O sr. Mmlst

�.OS. l'epres:�tantes da. ��lglca e

I
Lizou �jgoroso a.taque ás posições I da Guerra recebeu �m seu gal:

·uOStd.· , RICa,
.

respectn' ameIltB, al1emaes de5tnll�lclü a força mo- i nete generaes, ch,ef.:s �e �en
Maunce Guvülllerd e Manuel torizada germamca. (OS e .f\epn�sentantt!S da lmpl2U::

Francisco Ortiz, _ e.li::::=

aris!

CASA MA
a rninlw loja de

SECOS E JIOLH!1DOS E ARJ1.UUNF[()S
Grandes regatas em IPloriaIlOpolis. I

CómpareCerâ o Glub Nautico I
nl i A:(Jleriea

.

I
� i

.

R€ina grande enthusiasmo em I
�: torno dos grandes regatas que.

�: se realizarão dia 2(i, em Floriano-I�; polis,: na qual participarào qua�

� i 'si todos os cIuba do Estado. I

.! .

Dados os intensos esforços rea- II,; ]jzados p210 sr. Erico MlI'eller,
�T director de esportes do C. N. .

ESbO(05
j America, secundados peja sua es-

,fop;ada directoria. Blumenau, Desenhos

II far-s{�-á representar nessas rega- Ampliacões
tas pelo Club .Nautico America,

I Comeces e

q�le .Ievar� o]Jtirnas g�ml'l1�ções de. Diretrizes pBra qualquer irabalho
i Lmador�s de rea,l valaI,. e qu,) manual do ramo ..

-:-!I!III!!I__I!I!IiIiIII i!llIlIIii_�IIII'9_-�ma--
..... ilGltlfl_J tlldo farao pelas nossas cores...

.

_

A' emhaixada do CIU:b N. A11lc-1
rica, qUf' partira para a Capital ! ·:·+•••�++.+.++.++.++.+.":.X.)+++••++.+••••+.+••••.

dü Estado amanhã ás 13 horas I
i ,'J1l onlnihus especial, O� nossos D' tat·

·

do O G"
.

.

I' G I"'J

,·o.tosd.'f' 11111 :;;IICq�;,S'J h�li:'.� e g1.o, I IS I U j. .' 'enera ame I
rií)�u rara os ('spOrles de B1u-.
mL'nau. � Ilal Woygand O 8ubstl't'Ul'tO"

HOÍJcl'to Baic'r, Oficial do Re- ,U •
. u ".

! gistro de Imoveis da Comarca de

_,I
Paris, O (A N B '1)

I Bh!menau. Estado de Santa

cu.,. S'IO.DSU·m".1-d,nf' !I.. O gal. �ey�and foi
'.' ���eado: I �;"+.<\1>';;�<�",,,::,>,,,,�,..v,,>.;.+++.+

I tanna. '-'lU' Uu 'f substituto de Gmnelin no com- � ..�;�'i-;�:;��-:-;-:

II' Certifico, a recjuerimento de
.

. .

.
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mando supremo das fmças aI, ?

T
! parte interessada, que nesta data

"

Exija Manteiga liadas. ':

J 11'1' JI foram arquiv;ldos. em meu car-
.

'8'
.' .

! '��;��'�n��o·:X���1.��1�:ie(����1:52��:}�� .11 ...
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'

gO'r *.•••••••••e•.•;:.�.�.+ ,í�
.

.• ..

I'
rativa de

consumo.
dos Em.pre-...' ii

gados da Estrada de Ferro Santa I d f'
.

b f!
çatarlna, bem como uma relação ---_

- --.
----- Campeo"n.a.,.to CariOG.a. ..fi uot ali .f.;.': Precisando de

I de seus atuais associados, sendo .. '

.

'que identicos documentos foram As exigencias cambiaes á Rio, 20 (A N) ,,,--, Proseguin :
T !imousin�

remetidos a Junta Comercial do Exportação de lvladeira. hontem o campeonato carioca def t� Disque esse numero
Estad::l de Santa Catarina, tudo Attendendo a um pedido da football, sendo disputados tres f:

1 de acordo com o estatutido no Socieàade de 'lntercamhío Mer- jogos. O jogo princi'pal entre o· ��-:.;.:;.:.:�:::.:_z:..�'�:.;..:;

I mt. 13 do <1"c1'eto federal N°, cantil ArO'entino-Brasileira ti Fluminense e o America foi dis-

122.�·:m,_cle 1� d�. dez�mbr� de C�ll1miS�ãOb de Defesa da ECO�lO- ,putaclo no campo do Botafogo; _1!IiI����!!!

I
193w'

,

O refelldu c v"e'ldade mIa NaCIOnal obteve da CarteIra com granele assistencia e

.renda'j
iii D'

j �Ig ,que �ou fe'e BJumenan, �m 1 Cambja! do Bauco do Brasil que supericir a 50'conios. O jogo de� g R. ARTHUR BALSINJ

I
Oe m.a�o de 1 [l.Hl. I a Fjst�a(jzacão Bancaria reduzisse, correu animadi.ss.imo, di.sputadis- l,:.l) OflCl'lI' I?O/j"-Jj"·l.o H.rII··)I�·

" . _. { Ad' d
c -.'

(

,

.

I

J

7:' �J,
1_

j' _::t ':' .'
na medida rio possível, os exigen- �imo e em pel'felta ordem. Ven� I í=

a voga €)

Jl'r:��;,:�b��I( bdkl,O,ILldl dsub-Iciw; CíH1:1-;}aes vigeJ�tes par� ,3 CUIO Fluminense por 2xl. Osl;
i

. L l dS�lIl), I e;;p,'r!ílCHO {h� mm!enHs destma- demais jogos deram os seguin- !. TIM B Ó

1+:+···•••+'*'++••••++++++••·.1 da;.; ú i\frica do Sul, tendo em te;,; l'esultad9s;· Botafogo X Ma- I=_.
I .. .

.• ,

[vi�tiJ a drcumstal1cia de ({lle se duréira, l:-:d, '8. Cl1ristovâo X BmF l--�:;.:::.:.;.:;�!X.:-:.:�-::.;-
tPI10Dlbldo nomear parentes afms' trata de mercado a c\lnquistar, gu 3�<2.·;

.

I. .'

.

I até o 20 grano
I Volta a baila a questão.
I Rio.21 (A N) - A direcção da

I
estrada de feiro noroeste do Bl'a..:
si! f�z consulta no sentido de'
Isabel' se a prohibição dO aTt. 267;

na .p.ra.ça'do Theatro Ca-rl.os Gomes'j dos, ,e��atutos dos funccionarios • .

II
da Ulllao al:mll1g'e parentes afins,

'.
Philadelphia '., Park ;;7. ,.

I
����I�I�l:�1C:����!��:�����1:r�� grande park .de diversões da Feira de Amostt�i;:it.fet

.

:sob ordens de parentes até ü 2° '.'
.

.....
.' Florianopolis ............•.... ;;:_c;, i'

I f����;ã:�a��;�l i:{ll:�::g;�t�r�'�'�:��ll�,�� Somente PCL1COS dias nesta .Ó.
; ;c,�::- ," .':.

Itlp I�vw escolha, não pflc!endo' não -deixern de vh�itar este cerrtn:r de ·.d.·
.

.,"'-

I
,;;:cener de 2 o nunml'o, dI': aUxíl •.J. .

.... .
.

.

·lf1�!�s.!�€;�j���!���; l'c.IIi!!')"!lOZIIil!.nQn...:Mi�Pui:saGIAcl�!�!�o Sul O ::'par;����:',���'f;bn
I'vado pdo sr. :Presidente du Re-

; 4.... '.... .....

.
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- •..... � j[.\
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"L&li!i1ik444i J�J.�:,� .� '�, J i> ii
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60 mil homens num novo

ataque,

Pela. at6nçr7.o e preferência a mim dispensadas agra,

deço e peço tranideri las a.os 1rl.eU8 sncesore�, que e;c

plarauto o me.'irno rmno no mesmo cstalJelecunento (:(h

'Ylwt'c'ial, li rna 16 de �Vovembro 1'1.1). 3.'12.
rVALTER jlEl'ER

Nulida ela impl'ensa do Capit.:lL
Paris, 20 (A. N.) -- Um porla�

voz do ministério ela guerra de�

clar,oU .. 4.ue. 0.
s

.. i:.ll...ie..

ll1

..

ães .Ia
.. n.(;'ar.,..

a'm J
..

cinco divisões de tanks e tropas
IIIo líJfÍzactas,' lÜÜÍl- total de üO- mil-

.'.

homehs, num novo avanço enl

'direçàO ao canal da Mancha es

tanJo travado violento combate
na região Cambrai-Perjne.
O mesmo porta-voz acrescen

la: A sitUéIt,-ilo é seria, porém
nilu desl�5pemc1oril',

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••+••••

de

M. Altenburg & eia.
Rua 15 de Novembro 332 - Telefone 1032

BLUMENAU

COt�rorml,'

_�=):i;u,.
H .. ,,,,->

a 1UllUlolo aehna, (ulquh'ü;ws da fir!ila
---, -',' .-_'-.

:l4;/Í�!f!' Espeçial�dade em Lãs

estabelecida á Ru a ;;5 ele No'vernnro nu. ;{82.

Continuaremos a explora�' o mesmo :ramo e a nossa

div'lsa será B E 111 S)5 R V 1 R
'_ r'.}.,

• _

I

ilfo A Ll'ELVBU i.(, ({'. f;! ,1.

;t�SCREVA-SE NO CONCURSO
I' ,..

E GANHE UM RADIO

E ER

RC.A. VICTOR Modelo 5-Q-5

tm dlJ!- n�'.'(I�_ R:1t!ir:::: rc', nc TQ!-:' ;-Jl:r -c�;:; \n

;,(t"n(e- di: tod'J� � que OIlCl�«(' l\lõH:in!f.!ft1l',lfn ;l��=lm.

bro"n tm 01:..1;::. uutôl t r\:��r-,;;{! 'r',.(Imp:!õ,HTl rm onJ"

lih'g.a. Este- rnlnh'ln c ;:;pn::s->:n'.'!,\'1 {:� í ("rr. .. '.lilo'llfSilS_

E.!.'-:l)lh<l o !,n: t\"ó� Xl:W i"Oí: i\ER j-Q-5 n;,.
('.l: que mell!tú- C'(Imbi.,,:: Ct�:n ..! J .. ::l'::';;'., J.{) 5:0 la:_

Peea uma dcrnenf.;�rnl.�Ão-d9
Ilad�o- dill �,wtr.�Hd.ade ..

flSedelo !'il!W 'l,OUKt;lR :;.Q.:-;!!

VisitQ hoje mesmo o agente da Re"", V�çrQR m"HS prOx,inH1,
9 peça detí!!llh€s. aS5!m (.:QJnq º f�rmul"H'i,� papa hi!bmts1f��f)

a concorrer á �ste $$nsaCi!Wli' CQUtl,lflm.
<.

I_'1]TEDI[i E·R'1_1J '

,J"

.

.' 'C�' -{ .

Rua 15 dI! Nov.mlbro fiO. 1425

Linhas
BordadOS

Soo. Conp. OOS Empregados
da Este. Sta. {;atharina

AVISO

.. ;',_;.,.... "

." -:;.'.



BLUMENAU» Pag.2.
"""''''''''-'''''''.....=''''''....._.�_'''''''''''""= �!"�"'IO'tJl.., ...::±zz4�_"""''''''''''''''''''''''''''�4!$''""'Dl!lo!!:,:!.w:;:wc!'t;;.=�"".."""""l"""'l"�� ,a! ..

I

A imprensa a soldo dos in'te� missão de j�áe�s'-estev� ::.�� Cas�
I

resses anglo�judaicos costuma fa- Branca, onde lhe fez a entrega
lar na defesa dos pequenos pai- do respectivo certificado de con-

zes emeaçados (geralmente crea- tribuirite. Na palestra que se se-

I dos na mesa das conferencias in- guíu, logo após a cerímonta, foi

I ternacíonaes para servir (�e cam- lembrado que todos os presíden- i

I po de operações contra determí- tes, depois de Wilson, tinham I
, nada potencia), esquecendo-se que cooperado para O Fundo Narío-]
essa defesa é um escarneo á oxis- nal Israelita."
tenda dessas mesmas nações e só Aliás, os Estados Unidos de
se faz sentir no proprio interesse boje estão quasí inteiramente nas

j dos provocadores da guerra, mãos dos judeus -- o fado é in
Por que não tomam a si a de- negavcl. O dia de Youm Kippur,

). fesa da independel1(�ia da: h':aJ��la o maior dê) caleutlarío israelita, é I
do Norte, da Palestina, ela 11iCiEI, 1(1 commemorado com fi mes- I

i do Transvaal ? Por que 'l auxí- mo respeito religioso que o Natal iI

I lio allíado não foi enviado ú nos paizes cristãos; o commer- i
I Finlandla que lutou só, lia dele- cio, os bancos, o movimento geral ]
I sa do seu territorío contra ri in, das cidades americanas permane- i
vasão soviética '1 Por que não ce nesse dia completamente para-

'

houve declaração de guerra á [lysado. E' natural, pois, que a

RussÍ,: que também inv�din. ti I n:entalic:adl' a.�lericm�E\ in:lu�n-
UA Palavra s;_;grada de Polónia, mas, pelo coutrarío. am-': dada nu sentido do", interesses

da hoje procuram obter a ajuda j'
[udaícos, ,demon:;tre sympathía ]

Uni!, SacerdoteH sovíetíca na sua luta ingloria pejos «alllados». i
.

. ,.�':.mo. Snr:.Dr.
-- Siilcer<lmen�e ('?!�veilcido do _qwmto contra a Allemanha? Por que a

. Nun�B, poré:rl, paíz alg:mu. bet: ,
. :er:�1 UH: a hm,mm�C!ad�, esc_:c:-,o lhe estas hima!,\.�xpr�ssao. �!.n.·1 tentativa fracassada de aPici'D' o I hge��nl� r��mm..�:1.: t?��l? (1t'. s: J
.. thetica ca admiração que me vae na alma. elogiando sem meas I zoverno de Moscou ao blOCO an- tantas L tão \'1\ as syrnpathias �
...

reservadas, o seu poderoso especiíieo denorninaêo "ConiTatoss('>11 �lopjudaico, foi applaudida e das elites íntellectuaes livres do IVi em pessoas de minhas relações o surprehendente effeíto de �ommenlada como uma nccossi- mundo inteiro. como ii Allema- �tão magnifico preparado, dade na defesa da civilização, nha no presente momento hísto- iNão vacillo, em recomenda! o "Oontrtutosse" como emquanto o accordo germano- rico: raças as mais dífferentes, I
.

especifico uWissimo,· sempre que alguem Se sentir com tosse russo, de finalidade pacítica, tor- governos os mais antagonícos e �
.

e qualquer li:tu:eza :. affecç�:s.,?e, gargante, ,?,:i� os resulta- l1a-se. 1�J�1 a!teritndo a essa mes- religiÕt�� ';s .l�l.ais, rlivel'�üs reco- I
dos sao certos, exceuentes e esplendidas. I ma civíllzação ? nhecem a justiça (Ia causa que Je- ,

P�dri2 Fii'a��i$(� O�a��s, �8 MIO G" I �P�l'�ue - ,eis. a _ �'espoG�a -- a VO�\ a(.JI�c:k ç'g�:ll_lK�� _P�� �, um= �
(FIrma reconhecida) palavra de ordem e. pU_111m d?1aw �w sua propia de I I

I «Centre touras Ies réactlons! lesa que e também a d-ef-esa dos 1Fr�-==---"""""·'"·"""''''''�'�-�",,'''�_��i��;;�''''�,�''"'::':"",�".��]
. - - En íaít: centre toutes les pa- mais sagrados príncipíos da cí- 1:,"; '1 �,�-J ' r 11,_,.

?
tríes! Centre toutes les 'tradí- vilizaçâo christã : os povos ca- ,1, i;,;' �1I �.�
tíons! Centre 12 «péril» de I'or- tholicos da Hespariha, Italia, I i / �, .�!h �á__j
dre national se dresse teujours Austrid (� Iríamla: pl"Otestantes

I" "".la coalition, Ia conspiration du dl! Dinamarca, puizes baltico .:e
�=-- ,.,."....,''''''''.".,......_�..,''''.'·y''''mnnw_w'w::z: .._'''''''''

désel'dre ;\international!\) (G. Ba- da Allemanha do Norte; as po- Pr(lvi:'';Grianl�nte no edificio do Glub Nautico AmerÍca
tault-Ismel contra les Natiol1s). pulações. buclhistas .

do "J�p�o,
A, Allemanha representa i12:ste bl'ahmamcas da Incha e IetIclus- !

nl0l11ento a oI'delll t d'
- tas da Atrica:, imperios, reinos e I

-

.

, " ra IÇo él, o ,

r�_adonaIismo, a �ivilização. (i1fis- r€pub�iC�s;_ Estado,s tota!itarios, 1,1 1.
ta. Contra ella e necessan8 que l COmUL!l11stas o mesmo

dcmocra-j ; 2.
se leval1t'em todas as eneí'gias das; branc�s; amm.'ellos, llegr?S !

I
' 3.

que o ouro anglo-iudaico possa ou s avos, saú unammes no apOlO • i

tomar ao seu seJ'vi�o. E' preciso ao nacionalismo christãú contra I
implantar a desordem, a liberda..: [Is forças d'estl'uidores do interna-

!

de de costumes, o internacio;mUs;. ciollalismo judaico.
mo,. o desprestigio re1igioso! - A Allemanha surge assim co-
As forças estão bem definidas: mo um novo Cavalleiro das Cru- com a genial actriz européa TI} 1 i s a b e t 11
Deus ou o demonio! zadas, 110 qual se depositam as B e r g 11 e r
A opinião publica consciente, mais justas esperanças de uma ·i ElIa roubou a vida de sua irmã.

í vae aos poucos desfazendo a humanidade sOfÍreclora, corroida I
não poude roubar a sua felIcidade ! !

,- �onfusão q�e os interes!?es anglo- pelo veneno avassalador do im-
. II lT I f'l! 1

Judaicos teimam em estabelecer, ,perialismo anglo-judaico. E' ne- �:
J lU romance (i lerente, (te c011cepçã.o mo-

I falam numa pretensa replllsét! ressarlo, portanto, desmascara'i ! �i derna, apresentado sob um prisma inteiramente
t unaníme, mundial á Allemanha I. ao povo brasildro qual a verda- i! I novo ! IIí�� I naci�nal-sod�li�ia, quando o qu:, I deira finalid�de que move g:an- II, fntradas: 2$000 e 1$000 �

,II, se �Ds(_�l'\'a. e ]m;�amente. o con,- : de parte da m1�)re,nsa do �mz a tl!:]��..,.-i!''''�'' __o. 9 • ç ... "..._m;...!...."tml!S:iS!>2f&("""'1S••'''"''''''!U1S�
--= trallO: ,taha, Japao, Hussla, Bvl- ! tomar lima attitude de Tranca

garia, Dinamarca, Esthonia, Lp < I hostitidade á AUemanha, nucão r:.:m��ffiffi83ffiOOffiffi,93ffiBjE8ffi'883fBffiffi&3�ffiffiffiB38�f:Y::iOOa3
,

, thonia, Lithuania, Africa do SuL ! qu� em nada nos oÍfencleu, l�as ffi���� :;;erA;!

co.I Yugosla:'ia etc., abrang'endo um:1 ! pelo contrario mantem com o I A� 00

r populaçao de mais de 850 mi., Brasil l'€lações pacificas-Sl\bo1'di- � ll"D� R'
.

� PAU LO AY ER! != �'lhões de habitantes, não eSCOll- nadas ú mais sincera amizade e .. ffi � - 'l == 1,,,, ,A:

dem sua sympathia pela attitu-! leal desejo de cooperação.
m ffi

de, h'anca e decidida do grande '::L-e meilIeur moyen de prev:enü" m lJIr:dico a;ssistente do 1108pit({1 Santa Izc!bel �
pa�z da Europa Central. Uma le danger esí la divulgation de ffi EfSun.lca grande nação parece diver� l'influence juive, car le secl'd cv:t CUl\![CA MEDiCA E DAS Cm::ANCAS PARTOS E CVi

I d r� > 00
glr pe.a voz os seus dirgente�; lui est necessaire pour nous di� ffi OPERAÇÕES RMHODIl1GIiOSTlCO ffie da sua imprensa. E' faeil ex- rige1' ii not1'e insu'>. Foi essa a 1::0 cr:í

1, I w �
pIcar a razão: O «Correio do nossa intEnção: esclarecer, afim m �- IS lUMENAU - �PDv�O:';', de Porl0 Alegre, em Se-- II de que o povo brasileiro, constan- W EH

�':' tenibro de 1934" noíiciava ·11a sua, temellte ludibriado, saib'a afinal 3tEffiffiffi8jffiffiffiffi8300ffi83ffi8B383B3E8E883ffiffi83esffiffi�ffi
�r�::;;; ! :olmnna. «MovHnento Isr�alita: I onde, está a verda.de e �e onde

• P.\,
_

. .

� !!

í1f,::� I' ·'2 preSl���te Roosevelt Insere- i provem o \'erdadel!'O perIgo que I�U�U�'fi8\i� �1� U�!l!n�n[ nr DitUII['ÜailU__'��Ul! IivL:. no hVl,� tl�. ouro do Fundu i am�aça nossa Pa�r�a. _ i
. fi�ul· U\fi� uu �iIlUUi[' gL De UllltiUUJ

�\'_'}\ N:'<.lOna! IsmelIta. Uma .com-' (".Gazeta de Natlnas;:, 14. D. 40_) I
.

i'1,� �·++�++++·"'+�+·····.+<>+<i>f?":"+«-·�+�·$>+(>+4'·��+';'�+�·+('!+ ":.,+++.+<>••+....+.+.+�.*++:.x��·++.+.'u·•••+••+++.+••++
,�v

I��---:blll Caulinhão-Correio
�I §�;Hil�n N�!til� Rrfl I I� �;�h�kU�J � �ti�M �� � ,

i fVIassarauduba�:!"�!!�l�n;.::::� 11/1 -;;7;:::-111 I QUARTAS E �ABBADOS
Toum ft6! § I Oí dem I j

Sahida do Hote! Boa Vista
�, I'

i! ás 14 horas e de Massaran-
II Avedda. Riu BrnuGv. i

�..,� ��!fl f ,I duba ás 6 horas. ,

S! !';'. :I. (;entre Kif'ckbuí>0}l j" i !ii\liJ�!J;t_�)I! I i Viagens· espeeiaes para ca-

l ii i e q C:.Jueio). I
li. '

samentos, pie-nies, etc.

Iii A fl'6:ar f!l·m ,. I
-i't�l ��·�r�:rÉ�f�,"{;:;.:�� \ ARNOLDO NITZ

� I ��
.

ü��llll:f,t�)l.,. i· I. _.�
·V '�':::,:-:;:. ·"";",,,'w

•

I ��-t-�·H+++++:H·H·-t.+."'+••• +�
\'iI ' i,,! IY �'��í:'!,�oo'v:'m:V-iV:�':Y- ::v-.,

, ��':'EIi�:i�����W�!����� f tA.1���4.3C4Ql..1!":!::A:i�tÃ5rotCt������ 1 ("oA���--=:-_",,-�"_""=-_�';:�-

� (_.�<J;';�:�T;�"'i.> I Expussú Brusquenss I � �RlltOS e Ar�Ef�IC68 f
IJ> :;�'-"'.;,-�?�

'
.. , ! �� BRUSQUE - BLUMENAU 00 j TOHE3t:·

€;? .\.•,�",...,��,:,>i,_. I' �i. Sahida de Brusque ás 7"110- � & �g f' t", ,

.

.tnl..,. > J_ .J,
-" '--:r.

_>J ! � A �� glifli �;�,gIj!Th�'d���pJ&':iC:\t'�", I �' ras da manhã ffi �.
_.,�,,� - ... 1lJ",,,.. ,,1 c-·�·,�C '-�

//;}:.";" , ffi Sahida de Blumenau ii 1 83 I � 1J:� ,roxo DA E'fL"'fl SlL'VB'a'U

.'

.. :--c.:,i': I � hora da tarde .

�.; l1: �õlJi�iU! !'i!iUil<l'!r{;�!l
J,':':Í:�/ ffi -x-

- � I li} !t]�Uib:VJR llH�n;till
I � BLUMENAU - BRUSQUE 83 I Combate as: r o lfs e s,
LV.SI·j d

.CAl,
l � a llua e Blumel1au ás 00 � BrGnd�ntes,I � �J� h�ras da manhã _ffi ! C;z€:hflrr�s
1 ffi Salllda oe Bi'usque ás 4 ffi I
I f$< horas da tarde � I'

P��bmma:res,
I?E -x- tB h Dôr m�s e�sbn

I � Agencia_em Blumenau: 83 f tL e no peifo

I� Casa ,Sao José Te!. 1283 ffi Ii 00 AgenCIa em Brusque: ffi
N1io

�

couf"n<I!l" .- Pe�m só

1 B3 Casa Aug. Moritz. TeL 79 �! VINHO CREOSOlADO f
, 3ffiffitBffiffiffiffimffiffi?:E��S31 �..,�,._-,-,,,�.,�,,,,,",,�

ABAIXO A MASCARA!
Decio ee Vasconcellos

"

Dt'q;(JsHos PÜlJ!!!an.i.:
([8 2Ü$íJijú i�í<: lfU;()ü$úOO

���ndo jU3'\�§ HO

CAPl'1'ALlZADOS SEMESTB....rtLMEN1·E
Faz todas operações Bancarias

�
J"-':.r
!i!
I':,�

sa- I anos, tor�-se fracas, nervosas,
. impertinentes e

I
i

.Art)(}nhã -- 5a,.-feil'a, dia 23 Amanhã
UDl programma esplendido ! !

Complemento da D. F, B.
Festa, de Anniversa.rio - Desenhos animados.·
lT d

.
. 3 d'lL 'rama CUrIOSO, ue coneep��ão mo erna., que

agrada a todos os gostos

VID), ROUBADA

. mas

I'
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f:ç-
-

aaro o _lICIl1ê\ tA
t

go

Edial do
Iuri

De ordem do sr,

deste C111be para a

II O Doutor João de Luna Freire,
Juiz de Direito da Comarca de

II Blumenau, Estado de Santa C!J�

tarina, na forma da lei, �tcC ...

! FAZ SABER aos que o prcsen-,
1
t� édítal vire, interessar possa ali

dele noticia tiverem, que tendo ldesignado o dia vinte e . nove

de Maio do corrente ano de 1940,
ás onze horas, para ter inicie
a segunda sessão ordínar ia do

I
Jurí desta Comarca, procedeu-se,

. por isso, o sorteio dos vinte .p

I um jurados que têm de servir

durante a referida sessão, sendu
sorteado os seguintes jurados:
Gustavo Stamm: Delfina de Sou
za Mígueís, André Sada, Ervin»

Lemke, Herbert Bieging, Heitor

Ferraz, \Valter Haufe, João Me-

�
. I deíros Junior, Agostinho d'AqUi-l'.��,�E 'I

no FIOJ'es, Rodolfo Gerlach, Bc)'-
., ." ......_, , toldo C-oelho, Guida Kaestner,

II
Dr. Francisco de Souza Melo, 1\1·

ffiffiffiffiffiffiffiFBfEffiffiffiffiffi8�ffiB3tBffi�ffiffiffifBffiffiffi€Bffi8 f��do Teodoro Laux, josé Jm:�n-
(38 R

. 00 CIO Laux, Dr. Celso SiJlles, Nel-

ffi D . LICrO PORTES � son Luz. Dr. Luiz Navarro Stntz.

ES Médico g� Alfredo Campos, Lamartíne Apo-

� B3 Iínario da Cunha, Dr, Edgar Bar-

B'� DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES � !
reto. A todos, pois, bem como I

�. j'!" B Q P I' �� a cada um de per si, convida pa- i..
;,)',.1 ! :!p'1in.,; l\nna;CI"\� Coraeão, E!:i!iJm:JL�(Je�' <" I
� 'UlllHuCi t'lú:� .',.,. Hi ra comparecerem no edílícío co

cu \A., 'ulrnões "'_ ..

�� 83 «rorum», nesta. cidade, na sala

� !f} «s 72 �: .is 6 8:5 das sessões do Tribunal do Jmi

� rOI\2":: I':'l'"'r"j('l'l' I-;<,,(.;� ':. I· ;:; D"'l 1 -1 1""') �.8! tanto 110 reíerldo dia vinte e Ilo-l
w

......... _l "- L " >- � ;J \.._.. ct. h!, "dut v f\.t,�.. 1.- d�· ..... �...

cy:y,'':G ��-x.y'''-'V rv: -...,.. _ �_ . _ .: r ., _

-

m ve (29) de Maio de 19·1O, a� onze

I��� ,0�>A.)!.;{i���.;:Irnl:B�,j��xtij€&�11.:83��ffi&i&5ffitB;33ffi8 (11) l:ora�, como nos ?em;lI",' en-
quanto ourar a sessuo, !SOb as.

penas da lei. E pura que {.+eg" "I
ao conhecimento de todos. man

d�u passar este edital que será
afixado no logar do costumo é

I publicado pela imprensa. Dado c

presidente, con vido os sócios passado nesta cidade de Blume-
nau aos vinte e nove de Abril de
1940. Eu, Frederico I\iJian, es

crivão o escrevi e subscrevo. (EIS"

sínado) J03U de tuna Freire, Juiz
de Direito.

Conce. tu de todas as marcas. Ser
viço ranido e garautido, Grande.

estoque de peças e válvulas aí-
lernãs e americanas

fi lfredrl. li �J'l Gos8veiler
Ilnico distribuidor dos

apparelhos «PONTO
R1Hi 15 de Novembro, 1226
eutre Gafé Elite li Banau �o Brasil lnns ....

l�· do�'a' p3!tJ li"llrt fl',;)nti:hoa"; � flOftl Óo;tlflO. '

�
- _

-:- ;;-
- --:' - -í

2.- d'ol:rClI

Brasil E. C.

....

,.,..�o Inverno

Geral
UNDERBERG - Ap

Tel-e em cus

Um colice por dia

que se realizará, em primeira eonvocaçãn, uo proximo
dia 29 do corrente, ás 20 hOl as, na �éd(:' do Cremio
Civico e Literai-io 1Iachadn ,k f\f.�'i:", . ntlrn Ih, �u 1'n,.
l_:eder á éleiçào da ÍlOVfI, diretoria ;:i.·I�ii:lL

.

Blnmf'nauJ 9 de maio .. 10 1[140.
L UIZ REIS
10 Secretario

Litllliclação

Filial Biumenau
Rua 15 de No vembro, 730

f P".;..... ;.1'..... • •• _, 1 .....""lIo.rJ .........
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.,R'o �oi!e�d!BaHadOsl ata�ouro unicipalAR.�f. ))�� ... .. _"... ... 1 E'cos de
II oU

�jtAS'L �f.·�/;;1'9/4k\/..,.·.»\.. .
_

I L sua tnauguraçao
'}�. '.,

"' t nt1 1
A inauguração, s-egunda-feira O acto inaugural, produzido

.-(}t.l
G
\
\,

..

fTJi4.... fd·.'I.(IJ.�"S e�m.aiJUl! 1 ultima do Matadouro Municipal, dentro de original simplicidade
(]I;I);) ) dJ!..Al'-.."i'>tJ: y�,

�Ill .

� t ! constituiu um brilhante aconte- teve, entretanto, a Importaucla
'I/r.; (lJilJ:tlJ 'l,j!ula·�jJ I cimento da semana e um dos que em si encerrava., Em breve

.. ".

,. I mais importantes para BlumenaU'j improviso o sr. dr. Max T. do

Teatro Carlos Gomes, 3abado Z5 da Maio 30 30 horas I
o sr. Interventor Federal no Amaral, agradeceu em nome da

.

I J

I Estado,
e numerosa comitiva do Cla, Matadouro Ldta. a presen-

. ., '. .
..

.

seu governo o sr. CeI. Cmte, da ça do sr. Interventor Federal e
O conhecído baílaríno Decio

r artistas de renome e de grande I Guarnição federal local, o sr. salientou que os serviços que ia

..

Os íngtezes occuparam a Islan- 1 ficaram nas fronteiras abertas, pa- S.tuart, que estudou durante v�- ,po�er. A espectativa para o seu I Prefeito Municipal e de todos os inaugurar vinha de encontro ÚS

�Ia, possessao dínamarqueza, Não 1 ra, no .momento opportuno, assim r;os ann�s 1:a França.e 1:3 Italia Iree�tal deve certamente S21' d�s ! munkipíos vizinhos, demais au- preocupações do governo esta-

..
e bem uma oGe.up.ação, explicam I termina.ssem os preparativos tel- Iígou-se a afamada bailarina alle- : maiores. Ambos querem contrr.. I toridades federaes, estaduaes e dual e de uma dos mais madía
os (\porta-vozesiJ, mas apenas me- Iícos íazer a investida fulmínan- rnã Lísel Klosterrnann, a'hn ele l,hUÍl' para a intensificação do in- ! munlcipaes ; os elementos de re- veis neeesstdades da população de
dída provísorla para garantir a te c�ntra a Allemanha, proporcionar-nos uma rica noite, tercambío cultural muito especial .. i presentação das Industrías e do I Blumenau, salientando Iínalmente
neutralidade daqúella ilha quasí I Mas esta chegou primeiro, co-

de arte. Para isto estudaram uma � mente em tempos díííceís como
1 Commercío e da sociedade blu- I que ao sr, Ary Alencastro Gui

polar -e evitar que a Allemanha a I mo primeiro, á Islandía, chegou a prog�'amma C�1�1posto de. �lü!!sas i os actuais e com:j elles �ffi.rmam, ! I�:nauense, toda essa. expressão: marães se devia a realização da

Invada.·. I· Inglaterra.
" classícas, e regionaes, tanto bra- que uma. das coisas mais 1l11pOr- : brilhante -e representativa deu ao ! obra executada. Apoz, cortou o

Os allíadophílos acham perfeí- BERNARDO SO' sil:iras ,�o:n�) europeus l,OI11 � tantes para o bom �xito da sua' acto da �n.uugura�ão do Ma.tadou-I sr. �ntervel1tor Fed.eral a fita sym-
tamente Iogíco, justo, natural que I (<<Gazeta de Noticias», 12,'-5.40,» qual estreiaram no sabbado 2 { obra e a colaboração da PRO t'O MUIUC![)al a ímportancía que! bolíca dando por inaugurados o,;
a IsIandía,. terra pacifica, que I

deste mez no Rio de Janeiro. ARTE esta ajudará o mais pos .. elle representa como uma das I serviços do Matadouro Municipal.
nunca fez guerra a ninguem, se- .: (+ Usei.Klostermann que foi

sur-j
sível e será o interprete para to ..

! primeiras grandes conquistas pa- Terminada a Inspecção de todas
[a brltannícamente occupada, Es- ! Profel'tura do Blnmonan. p.rchendida nun�a viagem �l Ame- dos .que. se interessam por tais i ra a hygíene e sande de BIlll.ll;�·1 as dependencías do "Matadouro

tr�n�am, porém, que á Belgica !J U IJ flC� �.� ,�ul pela guerra, dc:cja .emprehendimentos. i nau.
, II· em que ficar�m salientados

_:e.
us

e a Hollanda tenha acontecido a Decreto-lei no. 33. aproveitar o tempo da sua esta- . modernos e ngorosos requesítos,
mesma coisa, com a differença 1 'I (lia �1a noss� terra, p�mdo-se ao +:+++++ ...++.{>••+.++++�++ ...:..:•••+.+.+••++•••++++++••:. I foram ina.ugurados, no escripto-
que o foram germanlcameme. i JOSE FERREIRA DA SILVA, serviço do. lllteICam?lO cultural

. I rio do serviço os retractes do

.........
c
..
orno qUe.stão de p.rinciPio, o.s

I Prefeito Municipal de Blumenau, entre os ?a!zes e aSSIm preparou l
...1\. M a r; 11 h a M'e rca n te d D' imminente Chefe da N,ação, Exmo .

...
c

••.<I.so..s. SãO

..perfe.Ham.ent.e identi� ,I no uso das atribuiçü€.s que a

..

lei COl.H ,DeclO S.:u.�rt uma wurne(' I ít:..\. B g • a I.... Sr. l�ltervent�r. Federal e Sr.
'cos;com aaggravante que, send-o lhe confere e tendo em vista o por tod? o �I�S.ll. PrefeIto Mun�ClpaI, sendo nesta

,e�se
..
principio o re.speito ao dí-Icláusula 14a. do contrato ass.i-

A artIsta.InICIOU os seus estu�

namarca e a da NOI<ueg� occasião st-rvlda uma taça de
reito dos povos fracos. o islandez . nado com a Companhia Jensen elos com a Idade. de 10 annos na y champagne aos presentes na mais
é muito mais fraco que o belga! e devidamente aprovado pelo opera de Chell1l1ltz sob a leg21:- .. .

simpathiea cordialidade.
eo hol1andez. Se encararmos oi Exmo. Snr. Presidente da Repu ..

elil de Dora Bernardo e .Margan-. SerVIço EspeCial da RDV - A I para o Reino UniJo eonsideraveis Os festejos inauguraes do Ma-
q;nisma da neutralidade, ninguem I blica, da. O�lsschlaegel', obt�ve o seu ln;.a�'inha mercante da Noruega i quantidades de manteiga, touci- tadouro Municipal prolongaram-

<.,ne�a.rá que a ilha quasi polar é I D E C RETA: I prImeIro. contracto aos 15 annos. oC�lpa o quarto lUg;lI no mundo I nho, pap:l, CelulOSe e _madeiras, se por todo � dia de s.eg�mda ..

fe. i
..

·ln�ls neutra que qualquer outro 1 ,
' .

r, _ �la. contmuou �.� estudes com a pOiS conta nada menos de.··i que. os ll1g!e�es se vem ag_ora II ra, a!� ii .nOIte, constrtUlm!o, cu-
· paIz da Europa. i A.IÜgO!O - !to contm de::.ta da- íamosa Mary \X-'lgmann e a pl'O- 4.835.000 toneladas brutas de rt:- lobngados a Importar de )JUIzes mo Ja dIssemos um bnlhanle
•. Se os inglezes se atiraram a 1 ta fIcam, ll1terdlt1d�s os matado�- fe�sora russa Tatjana GS8vsky, gistro. A da Dinamarca, com I muito distantes. t acontecimento. .

,eHa, de preférencia á HolIanda e ros, pa!J:cu��res c?ustentes no pn- aperfeiçoando-se em plÍmeiro lu- 1.177.000 toneladas é tambem re-!
.

•
<1. B�JgIca, está visto que não foi meu'o olsin�"e CIdade d�, Blume- gar nas dan�as classicas. e regio- lat�vaI�ente importante, para um ,1.:+ +++.:••: ++••••+ + :.
Bfmao por s.er, a sua invasãü, em- nau, onde nao se podem, sob naes. DepOIS trabalhou como. paIZ t30 pequeno em area e po- I .

.

'

presa mais fadl. nenhum pretest? abat,er gado de «prima ..bailerina» em Frib'urgo, pulação. Quando QS allemães co .. I ..
' "

A qu.ebra. de ll€utra.lidade por
I qualq:-rer. espeCle para o consu- R�stock e Aix la C!lapelle. ,.

meçaram a ocupar os dois p.ai- I-parte daqueUes dois paizes está mo p�tblIco. .
! Trata..se de um bmlado de dOIS I ses, uma grande parte dos naVIOS

·

evidentem�nte provada por docu� ArÍlg? 2° - DepOIS do prazo
. Imercantes de ambos encontrava

:il1entosIrrecusaveis e por fact::>s de 30 dms, c?ntados t�ll1bem d�s- ++++.+++•••••+++.+++'H+!+ se nos seus portos de origem.
de impossivel contestação. ta .d�ta, flca termmantemente :L.:''': Ll_� �_b !

í Muitos dos que se achavam A data de 20 do corrente as ..

......
Não sómenfe a imprensa telga prOIbIda a venda. d� .�arne ��I em viagem conseguiram refugiar- ! sig_n�lou a .passagem da data na-

· e .h
..

o11an
..

deza faZiam.· a mê.is aber- cal'.r,oça.s, o.
U .00.111'OS. \- e.leulos nao

se em portos neutl'os. Por isso 'I talIoa do Jovem Orlando Metlei-
ta propaganrla·antí.. gel1nanim, ÇO"j· aprovados, pela, PI,efel�,ur�. mesmo, os navios de que a II1- ros, encarregado do serviço de

�() as auto:idades locaes permit- .Ig��l �Iiazo fIca �onced�d.?, aos glaterra conseguiu apoderar-se I Carteiras Profissionaes, nesta ci-

tIa.fi e. auxIliava.mo· serviço se- PIOpnei.i:1r.os dos pl,StOS t:1:,;ten: pouco ou nada c.ontribuiram pa-I elade,=ereto br'tan
.

.

. tes de. venda de carne verde a
f I, .....•

1 nICO.
.

. ,'" .. .. ,
. nas cosIas conlinue ra melhorar a a ta de vapores I ,'!'.O Orlando ás nossas felicita-H.a. amda a qu"'S"<r,., elos !)rppa populaçao para enquadra-lo� nas "

D t"t a O·l··lllde _• , "Lu,",
.

-

-

d
. _

de' d' d I sem tralamenlo ê expôr· nesse pmz. e ac o, {. b ( ! çoes.rativos militares em ambos os etenmnasoes O,? .1�O e
se-a uma doença grave. maioria dos navios dinamarque-I

.

paízes. A Belgica fortificou, o C01st�'ucç�es d�. ]\�Ul1lClPlO. Ela denola 'haqueza zes e norueguezes estava, antes Fazem annos hoje:mais que poude, a sua frontei.. t.l'tIgo "ta -:- In ': O !}razd� .tdO renal Q deve ser com- I da ocupacão, a serviço. da IngIa.
-

.

AI·l h
- °d·· ar 19O an enol' serao une la a- baiida ""or m' d '",mcom a ema� .a, nao .

€lX'lU"
.. ..•

•

�.i. ,'" .

... eio:) as t'erra, para a qual electuaram nu-
do nenhuma fortIficação na fl'on.. mente, mterdltalos o:,; postos qLe PJ[ULAS DE FCSTER.

.

",.' f·
.

.

.

l-
. .,' não tenham sofrido as refornns ' Dores reumáticas nos merosos transp.ortes, sobretudo os

t"lra . ranco�belga. A Llollanda _..
. musculos e iunIas. a' ias petrolell'o" norueauezesDor sua vez, deixdu abértas a� e adaptaçoes necessanas e mul..

-'-- .

f J ...

n 1
. I I I'

s

'11·_ ·"'d 't
'

•. .. '. '...... tados os respectivos propri�t'1- cahsaço. verhgens, II la ..,e aniino. num wta (€. ( OIS nu wes e 0-
s.tms cos.tas_ se.ln de�end.el-as con-

rios.
-

irregularidades urinarias resultaml nelaôas de registro, Os inglezestra ª avmç"ao mgleza.. Pa,ra esses frequ;:n!emenie de mau fun,ciop,º" IJercleram não só esta importantef t t R h Artigo 4° � Aos infratores se.. m �. dos
.

ac os m�tl as_vezdes o
..

ele cba-
r·a'. apll'cada a· multa ele 20(l;1t'.·�ooa

e=..o rms. �....

frota, que trabalhava para o abas-
mau a aL ençao o governo hoI "CO, As PILULAS. DE FOS'rtn JJm�

.

.

.. .

.. ...

.. ..
'

-

a 500$000, e o dobro nas reinci- s ior!aJecem aos nns. I tecimento do seu paiz, como tam-
Iunc1ez. Este não tomou qual- ciências. ... .,! bem numerosos navios seus que
quer providencia; aviões i�glezes Artlgo 50 _ Este decreto lei se -encontravam em portos dina-

$�bl':voavam. constanteme�te ter-
entrará em vigor na data da sua I marquezes e norueguezes, Além

TI.ono da Hollal1da, a cammho da 'disso a Escandinavia exportavaAl12manha.
.

publicação, revog�das as dispo- I'·sições em contráno.Se esses factos, sabidos e pro- .,.•••+••+•••••+••••••••.,+� .�.4>.+••••"+.+"++.+••••+ ••+
vados, não constituem parciali� Prefeitura Municipal de Bbme.. �

.

� '4' '4'

dade a favor de um dos C!Jmba- nau, em 21 de maio de 1940.

P Itentes contra o outro· (quebra, {a. a.): José Ferrei�a da Silva ...
.

..... ·e O··S.
·

p.o·r'Bruno Hildebrand,
portanto, de neutralidade), é que,
então, aS palavras não têm mais
a significação, que os dicóonarios .:•••+.+�.+++.+••++*+�.�+.:..

· ::!�!f:: q�,e�S�e!��leÓ.:��: O··lly·e·rs···O"'·es
O tornei.o

I.in, na sua o.rdem. d.O d.i.a a.'s t1'.0-. ..... .•.. . I .

Revestm-se d� gran.de el1thu-
.

pas, rapida, concisa, telegra- .. zl�smo O. tornelO realIzado, do-

Ph.ica, diz: (D., at.aque qu� pre-
... I
.. . .

.

11l11_n�0 ultmw. no �ramm!ldo do

viamos desde Outubro, fOI des� .
. ..'

bamo da Velha, plOmovldo pe-
. -, "Phlladelphia Parli>, HOJe, e l,o Victoria S. C.

feChad.? hOle p.ela. manha.'. '.
_

todas as noites, este 1l10vimenta� IPrevIam o ataqu'e c. por lS:;O, do e arande park de diversos Os festejos iniciaram�se ás 8

continu� a apresentar ao publico
I horas, com � disputa da classe B.

seus apreciados espetaculos de da qual sahIU vencedor o quadro
alegria e divertimento. da S. D. Blumenauens�. cabendo

(••++.+.+•••+.....++••••+) ü segundo lagar ao Amazona,;
S. C.

Fizeram anl10s: JoãO Madeiros Soro

"A's 14 horas teve início aClasse
A com um encontro entre o Ama
zonas e o Blmnenauense, ven

cendo D Amazonas por 2xL
.

Após esse encontro se enfren
taram. o Victoria e o Athlt>tico.

vencendo. aqueUe .

por lx(t.··· I
Para finalizar jogaram O<VictD- ,

Ingeborg Hahn e M. Pereira Soro
Com a exma. senhorita ll1ge ..

borg Hahn contractou proximas
nupcias o sr. Manoel Pereira Jor.,
esforçado gerente 'da PR C4·
Radio Cultura de Blumenau, que

A 23 -- A exnw. ·"ra. ri. Mada- vem se impondo em nosso meio
lena Dalfovu, digna espOl'i<l do :sr. pelo seu tral.miho e espirito de
Ernesto Dalfovo de ASt:lllTil. Os organizat:ão. Ao jovem e cles
srs. 'Augusto \Xioestehoff e seu tinto par as felicitações desta
filho Günther WoestehofL O sr. ! folha,Vidor Sehroeder, industrial em Hilda Deschamps e Orlando
Indaval. !. Medeiros

. Com a exma. senhorita Hil-
l\. 24 -- O sr. Ordin',J Philips, da Deschamps contractou proxi ..

rommerciarb nesta L>iclade. O sr. :ums nupcias o sr, Orlando Me
Caritas Theis,' nlho do sr. João deiros, funccionario do Ministerio
Theis de Belchior. A srnta. Elza do Trabalho, residente nesta d

I \Vanli:e, filha do sr. Albano Wan- dade. Esta rolha -envia ao jo-
I ke de Indayal. vem par as suas felicitações.
I

.
.

An
.

E t
1 �:+.•++••+.+•••+++++•••+++!+.>•••••••+••••••••++•••+!.na e lazonas. 'sse enco11 TO ·1'

-
.

.

�

que decorreu animadissimo e
.

__ _,

".

chelo de lances emocionantes ter-!
: ",

.

minou com a victoria do Amazo- As CREAN ÇAS QUEREM
I

nas ,por. I >cO. .

•.

I PROTECçAoA nOIte, na sede do Vlctona, I .

foi feita a entrega dos premias I ElIas precisam de
aos Vel1CedOl'es. l Kolynos. Limpa seus

d"'ntes melhor e com

A. exma. sr. d. Ignez StrobeI,
digna esposa do sr, Leopoldo
Strobel. O sr. Domingos Manoel
de Borba, figura de relevo social
e do alto commerdo elesta pra
ça. O sr. Frederico Schwanlie
Neto.

Amliversaria .. se amanhft o sr .

João Medeiros SUL figura de ele ..

vada ewress50 social em nosso

meio e rodeada de um grande
circulo de amizades e simpathias
pelo seu caracter pleno de virtu
des.

Almejamos au sr. Medeiros
Snr. a passagel1l amanhã bastan ..

te f,aliz do seu natalício, anteci
pando os nossos parabens.

NOIVADOS

do Victoria

«R' dever accentuar o peri.
go para o Brasil da possibili
dade de encontrar-se, ama

nhã, surprehendido com a

posse perpetua de jazidas,
estradas de ferro.e portos no

seu tenLorio como propri.?'
dade de uma nação estran.;.

A protecção dos salarios
contra os credores do opera
ria ou empregado é medida
de relevancia social, evitan
do o depauperamento extre
mo a Donto de resultar a ino,J
pia completa de remuneração,
lallçanclo-o na miseria sem

recursos para a propriu sub
sisíencia.

segurança e destróe
o.'' germes que ata
c-,_m ('S dentes e cau�

r;�,m a cárie.

Exijam o sabão

"Virgem Bspe ialid de"
de WEllEL & CIA. JOINVILLE ;Marca Registrada)

o �ideal para cotin�a, lavanderia e lavandeira
.
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